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11 CONGRESSO 
das lnstituiçõ,es . pa·rticulares 
de Assistência 

A'COlltece.u no 'Porto 15 anos 
depois do primeiro e em con­
teno social semelhante e com 
idêntica motivação: Afirmar 
'com simplici-dade, mas com 
determinação, o JSeU !Papel pre­
ponderante na msuficiente CO­

bertura de necessidades essen­
ciais da parte mais débil d~ 
Povo português: os !Pobres, os 
Doentes, ,os sem-famíiia des­
de ·a infância à ·velhice, pas­
sando pelos Jovens sem apoio 
pa.ra um rumo de 'Vida estável 
e ·realizador». 

Há um passado, secular para 
algum.as Instituições, sem des­
continuidade n•o presente, que 
autoriza e justifica a rvoz •acti­
va a que têm dil'leito estas iJns­
tituições no sector da hoje 
chamada Segurança Social. Só 
num passado mais recente os 
Estados começaram a as·sumir 
deveres neste campo e a 001"!' 

preender iniciativas; e nem 
mesmo assim se ~atingiu uma 
situação de equi:h'íbrio entre os 
probl2mas e as respos~as ade­
quadas. Estas são ·ainda lar­
gamente deficitárias. As ca­
rênei:as de habitação, o · quase 
totall ra1bandono à sua !SOrte dos 
deficientes físicos 1e mentais e 
dos incuráveis de outros ma­
les - lbasta como .exemplo 'e 
demonstração da necessidade 
de ·todos os esfor{'os. IE ainda 

assim,. quando se a·l'cançará 10 

dito equilíbrio?! 
Urgente Jé Ja ICOntiugação das 

forças, para lque sé não perca 
roodim~ntiO nem se atras·e um 
processo que tão vagarosa­
mente ltlem caminhado !Para a 
sua meta. E ;esta conjugação 
não é possível sem diálogo, 
sem JConf.iança e ll"espeito mú­
tuos, a !fundamentar :e forta:le­
'Cer a eontribu·ição de cada um 
para 10 projecto de todos. Não 
há ~ugar para o ciiÚ.IIle. Não bá 
razão lpara batota. O jogo não 
é de competição mas de com­
plementaridade e !Suplência. A 
designação de <tpare~ros>> ex­
prime correctamente 'a rela­
ção que ent-re todos deve exis­
tir. Não -é !fa~or nem acidente 
de oportunidade; é a li.ntel,igên­
cia doe servir o melhor ~possível 
aqueles de quem a parte mlélliS 
sã !da comunidade ·é d~vedom; 
é o !Procurar na eficiência de 
alguns o contrapeso caJpaz de 
•levar as deficiências de mui­
tos ao ponto de equih'brio so­
cial que é a suficiência de 
todos. 

. Foi ·este 10 objectivo que sin­
ceramente se perseguiu no 
Congresso e ISe deseja prosse­
guir na União de 1Instituições 
que dele saiu e vai agora ten­
tar os seus !primeiros passos. 

Que o_ Bem-Comum, em que 

Urge -a crração real e efec­
ti'Va das 'aiiltlnciadas equi,pas 
mó'V'eis para a detecção de 
casos de mendicidade.~. part·i­
cular.mente no que conce.rne 
às orianças. Sobretudo nos 
g·r.andes centros e, naturalmen­
te, em Lisboa, o prdbl·ema 
assume proporções gigantescas. 

Uns dias passados no Norte 
do País .permitiram-nos coos­
tata~ da universa.lidade da 
questão enunciada. Nos calfés, 
nas ruas e, · em geral, nos · lo­
.cais de grande movimento, os 
decepados, os ooxJOs, os para­
líticos, os velhos e as cri~an­
·ças aparecem por todo o lado 
a pedir. Por princípio não da­
mos esmolas nas ruas, emborn. 
ISeljamos, com f:re'quênda, tenta­
dos a f.azê-lo. Em Lisboa, po­
·11ém, como temos .aqui assina­
lado amiúde, as coisas iltim­
gem o Zlénite. Se as tails equi­
pas móvei~ existem já, ainda 
não .demos contá delas. 

!Dum jornal di:'ário, de há 
d•iJas, recolhemos, sob o título 
«Aliciava menores à mendici­
dade»: «Uma velhota, de no-

todo o cidadão 'Vã'lido e digno 
d-e ICidadan•ia fé um comprome­
tido e com maioria de razão 
os responsáveis pela coisa-pú­
~blica, s·eja um polo de unida­
de no querer e no agir em 
prol de •uma sociedade mais 
justa. 

Padre 'Oarlos 

A hora de educação física lé uma alegrÜl para os <iBatatin.has» de Paço de Sousa. 

<<A fauna :da pedincha prO</MsionaJ. é exuberante ·e criadora 
nos meio'S que emprega a pedir.» (!Pai Américo) 

me X, ex-prostitUJtta, aliciava 
menores a fuglir de oasa da 
lfamíli:a e colocava-os a exe·r­
cer a mendkid'ade em vár'ios 
pontos de :Lisiboa, especiaJ­
ment·e nas zonas do Rossio e 
das Avenidas Nov:as. Para os 
conservar nessa .a:ctivida!de, 
r.erp:artJa com eles as ~eceiuas, 

;facto que mais favorecita a des-
-moralização das ·crianças. Foi 

·ela também quem desencami­
nhou uma menina de qu~tro 
·anos (já recuperada) com a 
qual .explorava a caridade pú­
blica». 

Longe de nós menosprezar 
as carências ou dificuldades 
.porque passa muito boa gente. 
O teor da nossa vida, para lá 
'das suas Hmitaç0es, eliminará, 

à partida, qualquer veleidade 
de suspeita. O que não restam 
dúvidas, poném, é que hã nre­
cessidradre de a•ctuar em confor­
midade. Das duas uma: ou se 
tr.atrt de situações autênticas, 
de pessoas em diificuldadle,- pre­
cisando de resposta ime<Ualta1 

ou, então,_ de ve.rda:deim exp:Jo­
.ração, a pedi.rem medidas em 
ÓOnformr<iade. 

ós traumas e os hálbitos con­
traídos por muitas crianças h:a­
lbituadas à pedincha, com se­
vkkts e ex1gências de quanti­
tlativos mais ou menos eleva­
dos por parte dos adultos, são 
os reSjponsávets por muiros 
'fracassos ou desvios na edlu-
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• e ala 
• Vigília Pa1soal na v:erl!ha ca~pe'1a de terra e capim da 

aldeia de Caoolo: uma hora de confissões,_ depois cA1Il­
tico·s ,e leitur.aJS. Caterquista Romeu explica tu'<lo ao povo e 
tfaz .as leitura~ .em kimlbUI!ldo. Rostos ansiosos. Olhares ãvi­
dos à procura de qualquer coisa que, tenho impressão, não 
oons·eJgulem aipanlhoar. O meu olhar se cruza com p·s olhos que 
brilham 1à luz das velas. Lá tfora, o escum e os ~Iu.redros 
tremulas e carinhosos das . estreloas. O df:ertório rompe em 
explosão de eant-o e ritmo de S~eis 'belas oop-arigas ... Olhos, 
boca e nas mãos que 'f'alarrn - o pão, o vinho e as o'fer.tas. 

A terra está pronta. 
E pronta a Mensagem. 
Conheoe o Senhor o segredo dos !frutos. 

\ 

Depois, a'inda com o fuga da Ressurreição dentro 'do 
p:eito, cheguei ao lJomlbe. Et~am 21 h. Os meus çomipa­

nheiros descer.am do ·carro e pftep'arava o airranque para a , 
Cariang1. No vidro, r.ente ao meu rosto, suftgiu um rosto 
conhecido - mas não adiv·inthei de quem. Uns O'lhos Jinei­
gos e tranquilos. A boca ,enérgica. ·A t•esta nolbre ... Abri. 
Um fa·p·la: <<Que tinh'a UfiS' sa•cos com bomlbom e fialfinha à 
beira da est,rada ... que · Ih'os levas,sie à estação». 

- «IS.able, choveu muito, tenho receio de Ncar enterra­
do» - escusei-me. - «Amanhã vir:ei às oito e leva·rei os 
S l COS». 

Ele ch:eio de cal.ma, sem azedume, que sim. 
Toda a noite .aquele rosto! 
As o.ito já estava no Lambe pa!l':a a Mi·ssa do dia de 

Pás·coa. Corri todos os cantos là: procura do l.fapla e dos seus 
sacos. Ninguém tinha visto. 

Chovia. O meu cor:ação ficou mais .triste e escuro que 
a manhã de chuva. Era o Senhor! 

Quem me dera ver outm vez ·alque1e ro.sto ... 
Perdi o momento feliz e ünico de o levar a meu lMl(). 
Muita atenção! Pois na próxima, :Ele me· pode apare-

cer v~stido de palthaço dle circo . . 
Padre Telmo 



2/0 GAIATO 

-'Lar -· de Coimbra 
:·'~~ . ·. . . . 

BSiàUTISMlO - Fez anos nQ pas­
sa!do dia 1 que o Grupo de Escu­
t~ros de Santo Antó.nio dos Olivais 
existe e, aproveitando ~ste seu gran­
de dia, inauguraram a sua nova sede 
onde era o nosso antigo Lar. 

O Escuti.'lllliO, ·como instit11ição de­
di:e&da principa.lrnente ·aos j·ovens, 
llllerec.e toda a nossa consi:der-ação e 

.a.poio. 
!li' o i uma gra.rrde festa e para este 

fim cedemos a nossa Casa, onde 
teve lugar um grande a!lmoçQ e ·u.m 

grande conVIvio na nossa sala de 
j<>gos. A respectiva celelbração d·a Eu­
caristia teve lugar na nova sede, onde 
tomou .p111rte o <tr. Bisp'o desta Dio-cese 
e o chefe do Escutismo que, no final, 
lfez um vlillor.oso discurso a-cerca do 

\ 

~cutismo e da sua importância no 
País. 

As 17,30 horas partiram muito agra­
decidos pelo carinho rec(}bido no con­
VÍIVio e pela atenção qu.e 1hes pres­
támos emprestando a Casa. 

tANO EÉCOLAR Por eruquan to 
terminaram as auaas para mim, para 
o Guido, Chlco, A.delinlo e o Afonso 
que tem um exame no dia 20, a 
Biologia. Todos tem<>s esperanças em 
íJ>'SSSar' à excepçã·o do Chico a que 
com a sua certe~a .diz que já está 
.((CJhumhado». 

Estão prestes a terminar, t·ambém, 

as aulas do Cido Prepàratório. Os 
alunos do 2.0 ano andam em exames. 
Queira Deus tenham oorrido bem. É 

possível que, qÚando O GAIA TO che­
gar à mão d{) caro leitor, já saiha­
mos os resultad.os oom a devida cer-

. teza, mas por enquanto é tudo quan­

to sa!bemos a .este r~eito. 
Carlitos 

11111101111111 GIRUI 

AJGRLGULTU'RA - Quase tod:Os 
os anos ()".noss-o, milho recelbia o adu­
bo depois de devastado. E<ll:e ano, 
rporq:ue choveu na altura e ,para apro­
veitarmos a ohuv-a, resoivemos pôr o 
adubo antes da devastação do mà!lho 
rpara que este, ao _ser devasta·do, 
!Õ.ca5<e já trat-adi:nho. Para este fim 
consumiu todo o mi,lheira.l 350 Kg 
(7 sacos de 50 K.g) de Nitro'Lusal. 

'Foi este .o trabalho ·<YcupatiV'O do 
apóa «Dia de Camões» wllé à tardi­
nha, oom ' um grupo de 16 · rapares 

solbre o quail Manelzito exercia a 
.sua autoridade moral e física. A ta­
ref.a de pôr estacas .nos tomareiros 
oouibe""''le a mi:m, ao Guido~ ao Chi­
quito-~ e ao Addino, devido às 

no&laS aulas terem ac81bado mais oe· 
rlo que as dlo Ciolo Preparatório e 
as do 11.0 ,a,no de esco'lardidrud:e. 

Tam.Wm o Lucas, com um gru­

'pinho pequeno~ dedi'OOu·se a .p&­
es-taoag nos feiJoeiros para que te­
niJ.,ain onde trepar e crescer .n.or­

m!l'lmente. 

'))IA .DE GAMõBS E DAS CO­

MUNIDADES - O dia do maior 
.poeta P9rtuguês de tod.os os tempos 
lfoi ocupado com o -nosso trabalho da 
part.e da m.a.nhã e de tarde vimos 

•teievisão, jogámos matrecos e jogá­

mos à bola; em suma, foi uma tarde 
muillo divertida. A noite tivemos um 
jantar-mereruda mei,horado e como 
oonvidrodos os nossos grandes amigos 
que se .ofe recem sempr.e oom os reu~ 

oarros e a sua boa vontade para nos 

·levarem às Festas. O serão foi ocupa­
,do oom os «Jogos sem .Fronteiras». 

iGORTEJO - Real•izou-se, no pas­
sado dia 8, maia um cortejo a favor 
dos Bombeiros V O<lun.truri<>s de Miran­
da do Corvo. Como o próprio nome 
indioa, os Bombeiros Voluntários nãQ 
'São um oorpo pertencente ao Esta­
:do .e, consequentemente, tudo o que 
eles a·dquirem (-amlbulânoias, carros, 
etc-.,) é fruto da p'01pu'lação e ana· 
baldes, através de of.ertas e boa von­
t:ade e dispofüção dos próprios bom­
beiros. 

Poo- v.dl.ta das 3,'30 hQras da tarde, 
grandes bichas de carros, oámione­
'tas e tractores enfeitados com fLores 
e com as suas ofertas inundaram 
as ruas mirandense<~. 

O co•rtejo inicilou-se normailme.nte 

com a actuação da Fanfarra Lousa­
n.ense em priuneiro l·ugar e, seguida­
llll<>nte, o cortejo dos caNos enfeita­
dos de Miranda e suas fregu~CSias, 

de'ntro do ~al não deixámos de 
marcar pres~nça com os nofoos doi~ 

tra·etores enfeitados; o pequeno oom 
a oferta e oo:m os mais pequenitos 

e o gra.nde ICOm os médios a can Wir 
e a alegrar ·o dortesjo da nossa parte. 

As ofeDtas forallll muito vlllri·adas; 
de9de , tracooradas e camionetadas de 
>lln~i·a e made.ira, mercearia, até 700 

contos em dinih.eiro. 

Nós, os g·aiatos, oomendo e V'Í'V.en­
·do do suor do nosso rosto, não dei· 
xámos de Levar a .noEISa pequena oferba 
(que recebeu mllit:as palmas e aplau­
sos) compondo-se da receita ~m di­
nheiro que apurállliOs na Fe:/ta desta 
[ooalidade, no passa·do dia 27 de 
.Abril, e pairte da g•rande ceia ofere­
cid·a na Festa de Ana1dia, na véspera 
!deste cortej.o, qtue os oossos maiS ve­
lhinhos, que )á ganham, oomvraram 
e que trouxemos para Casa e com a 
qua'l fizffi!los' uma grande festa. 

Carlitos 

Paco de Sousa · , 

CONVíVIO DESPORTIVO - Rea­
Jizou.-se em .noasa Casa, no dia 15, 

domingo, um oonvivio despol'lti'Vo de 
futdboil e andebol. 

Am:bos os jogos se etfecluarallll da 
parte de manhã. Quanto a fute:b01l 
a .nossa equ1pa dettrontou uma da 
.f. D. T. em que saoiu vencedora por 
5-l. O jogo correu na maior ca:lrnra. 
e aileg:ri.a. 

Tetrnina.do o futelhol, hou,ve ande· 
bo1. A equi'pa visitante era consti­
tuida por raparigas, que d~ronta­

rain ~ rapares da nossa Casa. No 
final do encontro, o reauhado não 
foi além do empate a 2. Depois, os 
rapazes q·ue faziam parte da equipa 
'de fu,telbo·I e de andeboi, almoçaram 

com os elementos das equipas visi­
tantes e casais da Casa dio Gaiato. 

tUm dl()'mingo bem passa:do. Tudo 

correu da me'lhor maneira. 

®GUA - Cá em Casa~ temos uma 
égua. Todos g-ostam de andar m<>n-

trudlos nela. O «Caneco», aos fins-de­
-sem,ana, dá sempre o seu passeio. 
Mas p111ra a montada falta uma sela 
'Compile ta. Só ternos o f.rei.o .. . O «Du­
que», que cavrolgou a éguat não 
conseguiu sentar-se e, a<> passar p'or 

,um ferro de uma ramada, rachou a 

oaheça. . . Poi<J bem, l.lJilJ. nosso amigo 
que tenha cavaJos e tenha uma sela 
comiPleta, nem que seja um poudo 
velha, fioaríamos contentes se nos 
OO'erooesse o aparellJ1<>. Obrigados. 

FIEISTIV.AL DESPORTIVO - Em 
nossa Cas-a realizou-se mais unn fes­
'llival desportivo, só para 09 rapares 
da Casa, em que participaram as 
seguiu tes modalidades: D-amas, Ténis 
'de mesa, Atletismo e Nataçã<>. 

Nas damas saiu vencedor o <<Ré· 
gua», f. 0 <<!Faneca» e 3.0 «'Duque». 

No Ténis de mesa : 1.0 lugar «Callll­
panera», 2.0 «Rebuçados», 3.0 Mário 
Veloso. 

Atletismo - .prova dos 400m: 1.0 

iF. Natário, 2.0 A1exandre, 3.° Car­
linhos. Na Prova de 800m: 1.0 «~F'J.o­

ra», 2.0 Eduardo, 3.° C. Morais. Na 
Prova dos 5.000 m: 1.0 U!lisses, 2.0 

~ndã{), 3.0 Henrique. Finalmente, ' 
na Prova dos 8.000 m: 1.0 UJ.isses, 
2.0 Henri.qlie e 3.0 Mendão. 

lN atação - P11ova dos 50 m : l. o 

Janota, 2.0 <<lig-Zag>> e 3.° Ferrei­
rinha. .Nos 75 m: 1.0 Ludgesro, 2.0 

~.Zé Galegos» e_ 3.0 Rocha. Nos 100 m 
livres: 1.0 Humberto, 2.0 «Xabre­
gas» e 3.0 Moo·dão. Nos 100 m esti­
los: l. o Humberto, 2. ° François e 
3.0 «F·aneca>>. 

Correu tud<> b·em. A-oho que os 
halbituais vencedores estavallll em for­
ma. 

«salsicluis» 

)!notí[ios ·: 
\-dll·[onferên[io .... 
~·de . Po~o de 5ousu 
e O :r:eco"Veiro dos Pobres, limita-

do como é, infelJzmen.te não pode 
ser tudo para tlodós. De uma maneira 
geral, a sua a-cção tem necessá'l'i·a­
mente de se desenvolver nQs tempos 
livres. 

Isto vem a propósito de um defi­
-cie nte que sofre outro enfarte, pros­
trando~.o dBfinitivamente. 

O pobre homem, no entanto, como 
:fe1iz ocupante de um~ moradia do 
Património dos Pobres, g.ostaria de 

não ·aba.ndonar mas terminar a vida 
em sua casa - como um santuário. 
Nem haveria hipótese de ser acolhi· 
.do n~ hospital, que é para curar 
e nã.o para dar guarida a incuráveis, 
solitários ou abandonados. A cruza­
da de P·a.i Amérioo - «a<> lado d'e 
cada hospital o seu pequenino Cal­

'Vário» - os responsáv.eh1 pella .Assis­
·tência hospitalar ainda farem ore­
[has 11110u~as! Quem está bem, nem 
sempre 1be intuessa o bem dos Ou­
tros. 

E~e é só .. . Faz tudo na oama. 
C<> mo solucionar o problema? ! 

Perante as dúvidas e inteflroga­
ções do recoveiro do>~ Pobres, um 
oasal de samaritanos, PQrta· com por­
ta, já . com ·os filh<>s criados, dão 
as mãos - na linha dlo Evangelho 
- e oferecem· seus préstim<>s ao vi­
cen.tino para tratar do nosso Amigo. 

- V. estejam descaml!ldos. Nós 
tratamos dele. 
· QUie desvelo, santo Deus! 

Nãio lhes falltamos oOIIll nada, é 
evidente. Temos, iruolusivé, de forçlllr 
o casal a re-ceber aquilo a que rem 
direito! É uma família de magros 

recursos ... 
Até neste aspecto, nos diRS' qtue 

correm em que o egoismo é moeda 

corrente, ·até neste aspecto e1les doo 
uma IJção de disponibi:lidade cristfÍ. 

Suh:lin!hamos a lição com o oora­
ção nas mã.os, pois o re·ooveiro dos 
iPobres nem sempre enoorutra, 1110 

seu pesrcurm, coLa1boraçêíe€. 1dê.nticas. 

• No ainn.<l daquele monte enche-
mos os pulmões de vida I Os 

nossos olhos pecadores extasiam-se 
Jcom a beieza da p ·aisagem que D.eu:s 
O'fie rec.e. 

:Em tempos, aharraoo.u aJli uma fa­
mília por não enco.ntrar poiso nou­

tro la·do. Um dia, porém, fom<>s até 
~á. Diagnosticámos e procurámos so­
luoiõl!.ar as carências da.qu'ela gente. 
E a harra'Ca dá lugar a uma casa, 
que o engen'ho e arte tr.ansformru!Il! 
em «sanatório». 

O c-hefe da famíl1a tra~alhou alf}um 
:tempo como min.eiw e contraíu sfl.i­

cose. Bem precisa de sanatório ... 

rEruquan.to a fàmíli.a - é promovida 

- num esforço conjunto em que in­
tervêm os nossos leitores - o minei­
r.o consegue, f.in.a~rne:nte~ a magra 
•pensão de ref-orma, que, junto ao 
Ealário eventual da mulher - com~ 

jorna1eira - dão uma certa inde­
·pendência e·oonóm.i:ca. 

Eles dispensaram, -oportU!Ilamente, 
a nossa acção supletiva. Ao lo.ngto 
.dos anos, a quantos tem aconteci·do 
.o mesmo, graças a Deus!? É o nosso 
dbject•ivo. Entretanto, por linhas tra­
Vt:SSR<~ o nosso Arnrigo sa1be que, 
agora, teria d·ireito ao swpllemento 
de ' pensão, como si!licótico. Aparece. 
Com uma respiração tão cbifícil! 
Senua-se num mocho. E revela a pre­
tensão. Aconse!lhll!m.o-lo a seguir as 
instruções ofici·ais: obter uma decla­
ração da empresa mineira - onde 
exerceu a'Ctivida.de .:..__ e outra d~ 

Sindicato. 

A empresa esrdlare·ce que não po­
de fornecer o documento, por não 
d 'i<lpor dos el.ementos ntecessários e 

o Sindicato já não existe. O no~so 

tA.mi1go ten•ta abordar os ocupan­

tes da ~na para recolher a ne­
-cessá.>ria dedlaraç~o. Anda por lá com 
tJremendo sacrifício - e nada! Então, 
manda uma exposição à Ca.ixa -
requerendo o suplemeoto de pensão 
- ainda que, como disse, nã.o possa 
<<provar documentalmente, mas de 
facto, e por testemunhas, em como 
exerci actividade no interior das mi· 
nas». A carta finda oom matéria 
perÚnente: «Em faoe da estrangula­
ção apontada, e· como a ·Lei me con­

cede um direito que não usufruo, 
por circunstâncias a que sou alheio, 
haverá, dOm oerte~a. nos V/ regula­
menoos, algo que supra esta anoma­
Ha. Porque a Lei não pode - nem 
deve - ser . tão iní·qua, tratando-se, 
'OOmo se trata, de um beneficio que 
a1ivia uma injm1tiça SO!oia!l . .. » 

PAR'f.ILHA - Rua da Lapa, Lis­
boa, 200$00. P. M., de O>imbra, 
«u.rn'a pequenina oferta de 500$00 

com as desculpas de ser tão pouoo». 
Delioa.deu ci"istã! O mesmo da assi­
n.a.nte 13329, do PQrtk>. Amàa da 
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.cid1a:de Invicta, «as mig.a/llhilnhas de 
(Maio e Junho para os noEsos :r11rn.ãos». 
Q11a.tro vezes mais de Coimbra2 <<por 
ruma de meus Pais». De quem pede 
or·ações <<por a:lma de JIQsé C<>imthra 
Sampaio»: 5.000$00. c:Uma portuen­

se qua1quer>> manda um abraço ami­
go, que retribuimos2 e «a migalhiruh>11 
relati;va ao mês de Maio~ em favor 
rlos Irmrão's oarocidos de ajuda de 
1foda a espécie». Diz muito bem! 
Um va~e de correio da Covilhã, por 
wn feliz aniversá.i'iot pedi:n.d.o «uma 
oração em acção de graças>>. Exac­
tamente, temos de dlllr graças a Deus 
- Senhor da Vida. Rua Firmeza, 
Porto, a «pequena importâ.nda de 
S00$00 para heneforoiar dois velhos 
rcasais». 

Oliveira .do Dour.o: 

<<Incluo o cheque de 500$00 para 
a Conferência, e awadeço o anoni­
mato habitual. 

Ouso pedir uma oraçán an Céu 
para que Deus desperte em todos 
nós uma vontade bem forte de apro­
veitar da mellwr maneira o tempo 
que passa, 'e assim 'O 'IIJ()SSo Irmão 
veja que Deus :existe e que ,o Seu 
AiJnor .nos ·ampara sempre nos bons 
e maus ·momentos.» 

É uma presença saJlutar. 
Em nome dos Po.bres, muito olbri­

gad:o. 
]úli.o Mendes 

. - ' 

Setúbal, 
001\}VlVJ;O - Vierallll passar con­

nosco o dia os <dConvivas~ de Setú.baJ. 
iÉ um grupo de jo'Vens o"fganiZ'ados 
.do qual a•lguns dos nossos .fazem p111rte. 
Reúnem semanalmente para se en-co­
rajarem mú.tuamen!le. Jovens a trans­
bordar de a:legria. J-ovens que podem 
testemunhar de quanto é salutar a 
vivência no Bem, na d<>açã.o aos Ou­
tros. É uma eflperança que vai frwti­
!fi<Cando nesta zona como n-outJras. 

Estes «Convivas», mais outros que 
se ~hes venham junt:ar através dos 
.a.oos, podem ser o Farol sempre lliCe· 
so idl.lJill.a lígieja a-ctuante. Novos pes­
<Cadores, capazes de insistirem no lan­
çamento das redes. É tão bom, nesta 
~oca, a gente ver os jovens a preo­
'ouparem-se com as ooisas interiores! ... 
Vivam os .(<dConvivas>> de Setúba1l. Vi­
vam todos os «;Co.nvi.vas)t. E que man­

teJ'l'ham sempre acesa a Luz que um 
dia encontraram. <<'Não é a luz que 
falta ao nosso 0'1blir; o nosso olhar 
.; que foge à Luz.» Eis uma fQrça 

vinda destes ~Convivas». Grandes tes­
ltemlllllhos!t 

NINHOS PaasariruhOS' e suas 
oonsequênoias. Chegada esta é'poca 
é vê-los entusiasma.dos à pr~cura de 
:ninhos. Eles e os .passarinhos fazem 

parte dUJill ambiente que a ·Primavera 
traz. Em cada mão ou em cada ·bol­
so ou em cada gaiola, u.rn passarin.ho 
que eles tentam criar. Este ano ainda 
não tinha havido desastres .por via 
deles subirem às árvores. Mas hoje 
nã.o se ganhou '})ara susto: Foi um 
que subilu à árvore e caíu. F~i ao 
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2 As coordenadoras do M. E. V. na Dio­
cese do Porto estão plenamente cons­
cientes de que IIlão se pode dividir a 
pessoa 'humana em compart.imentos: há 

que atingir a pessoa toda. 'Por.tanto, a sua aju­
da às Irmãs v iúVias ·teni de ser ·espiJritual) afec­
tiEva, psicológica e 'Social. Assim, precisam de 
várias forma:s de actuação. 

de vida, vêem-se embaraçadas, bloqueadas, ex­
ploradas ... injustam·ente! 

Debruçados sobre uma área bucólica do 
Por:to, o •encontro de escassas duas horas com 
quatro Mulheres fortes da Sagrada Escritura, 
cresce de entusiasmo; assim a modos de quem 
!}Ousa em paraquedas .numa primitiva comuni-
dade cristã. -

No campo sodal, não ta11dam a abrir uma 
dep~ndência ·na cidade Invicta, destinada a pres­
tar esclarecimento ou dar ,a mão a Viúvas ca­
l'lenci.adias de apoio em vários domínios, inclu­
siVIé na Segwrança. Social, dentro dos limites 
e ·capacidades. Contam com o apoio de outros 
org<l!nismos, entre estes a Comissão da Condi­
ção Feminina, organismo ·Oficial de informação, 
integrado na tPresidênda do Conse·lho de Mi­
ni'stros (Rua do Dr. Magalhães Lemos, 109, 
4000 Porto, e :Av. de Elias Garoia,_ 12 ... 1.0

, 

1000 Lisboa). 

Trocámos imp~essões mais concretas sobTie 
a orgânica do ·M. E. V., «Movimento eatólico 
de apostolado laical, constituído e dirigido por 
mulheres viúv;as que, tendo ,alcançado . certo 
equilíbrio 'humano e aristão dentro do seu 'esta­
do de viuvez, pr.etendem dar apoio às suas irmãs 
atingid·as pela mesma provação, solbretudo às 
de viuvez mais reoente». 

1({10 M. E. V. não pretende vincul·ar, com ca­
rã•cter associativo, as pessoa·s a que .s·e destina. 

,.. Será normalmente um «lugar de pass·agem», e 
enquanto ajuda a encontrar resposta .aos pro­
'bl,emas das mulheres viúv·as. No entanto, con­
ti nuará 'a pertencer ao Movimento toda a mu­
lhrer viúva que, reencontr-ado ou atingido o seu 
equilíbri·o, pretende servir, com espírito mili­
tante, os olbjectivos do mesmo.» 

Ma:s não ficam só por al(}ui! A doação da 
eiquipa e o tralbalho do M. E. V. vã:o mais longe: 
querem ser ·inttérpretes das justas ~as:pi.Jr:ações 
das Viúvas - como fazem outras Oflganizações 
- junto do Terreiro do Paço e mais terr~iros 
de Portug.al; testemunhas •que são da angústia, 
da injustiça que sofrem, na carne e no espí!I"ito, 
muitas Virúvas e muirtos .ór.fãas. 

- Objectivos do M. E. V.? 
- <<'Ajudar as Viúva·s a: 

- Há delas que esperam meses pelo defe­
I"imento da pensão _de sobrevi'Vência. Não está 
certo! 

* Sair do seu isolamento: encontrar ou 
r~orçar o neoessário ·equilíbrio !humano e espi­
ri.tua'l normalmente abalado pela viuvez, me­
diante o seu envoJ.vimento numa atmostftera de 
sã e profunda espiritual'idade; descobrir o apelo 
divino contido na provação ·da viuvez e r.es­
ponder-llhe generosamente; sair do seu isola­
mentü, solidão e desânimo em que, por força 
das drcunstândas, por vezes se encontra, para 
viver mais para os Outros. 

:E, do ~·ado, concluem: 
- A Pf1evidência de!Vie ser prOViidente. Deve 

prover na ·a'lt:ura própria ... 
Um desfiar! 

- Quantas Viúvas não salbem ler nem es­
are'ver, 151em p·rátka de . bur~cracias ... ?! 

- Os maridos é que costuma:vam tratar 
de t udo. .. E:, de um .momento para o outro, 
no meio da natural anglist·ia da sua oondição 

* Estud•ar os s-eus novos problemas d~ vida 
trazidos pela viuvez, para melhor os poder en-

hospital, mas .não tinha nada. F'Oi 
só o susto. «Já •tinha paHsarinhos» 
- diz o Allberto. Naturalmente que 
ele lá voltará a.n.tes que as aves se 
espantem. 

tO que seriam as Casas do Gaia'to 
sem os niníhos, sean 'OS .grilo~! e 'Outras 
cO'isas que ôles .buGCarn na Natureza? 
Já tem •havido lutas por via dum que 
vai colher o ninho que outro desco­
brira primeiro. Oh! ,desordem que 
tanto n.os ensinas ! 

IF1ESTAS - Elas sã:o o deocobrir 
de rnui•ta vida .cá em Casa. Os en­
saiadores ensinam e, oorn o gosto de 
tod'Os, têm--se feito coisas q:ue vão 
em.tusiasmar os corações de muita 
gente 'lUlliga. Este ano foi ansirn, os 
outros tarnlbém. ~ a confraternização. 
É a comunhão dos obreir~ de fora 
e dos de dentro. As Festas são men­
sagtml para uns e outros. Ele há gente 
que noo troca a Festa ·dos gaiatos 
~por outra, por muito hoa gue seja. 
Não admira: Cada Utill deles é uma 
vida real figurada nos pa·loos. :f: po;r 
isto .que .as plateias vibram de lágri­
mas nos dlhos. São eles mensageiros 
da Esperança. São elos, antes «li:ro» 
.das ruas, que hoje ,fazem acordar 
oorações sedentos dessa esperança. 

O sumo do programa foi ~ defesa 
das vítimas de tanta. Mari·a de nin­
glllérn que dão à luz flores que mur­
ldham com o desenrolar do tempo, e 
fe torna.rn outras prostitutas, outras 
escórias da SO'Ciedade. 

«<Que grande mensa-gem, que gran­
de Verdade vocês nos trouxeram» 
- clizia-rne urna pessoa da plateia. 
Outros -comentaram com outras fra­
ses e nós congratulamo-n()S por vía 

dos nosso~, que dantes andavam por 
1á, setean hoje a~póstollos e huscarem 
Verdade e Justiça para a1queles que 
a não têm. 

Obrigado ao Senhor por tudo, até 
~por a sempre disponibilidade do se­
nhor <dota» .que, já há anos, está 
rempre ao nosso .di~fPOr para acom­
panhar as danças co.m o seu acor­
deão. 

O NOSSO BISPO - H01je tivemos 
uma surpresa. Sem ninguém saber, 
sem dizer nada a ninguém, o nosso 
Bispo apresentou-se em nos~a Casa 
para celebrar e comungar connosco. 
Ele Ga~be onde está a fonte e por 
isso veio dessedentar-se e · trazer-nos 
também do seu entusiasmo, da sua 
•alegria e >ümplicidade. Falou-nos da 
Farníha que somos, por via da m·s­
;pira~ão de Pai Américo. Veio beber 
de cada wrn dos nossos, para ir . ma­
tar a sede doutras ovelhas que são da 
sua guar.da. 

O nos~o Bispo- quer conhooer-nos 
e nós · queremos conhecer o nosso 
Pastor. Corno ele, tamibém nós dese­
jamos seguir o · trilho da Família de 
Nazaré. Bem haja o nOEfiO Bispo 
pela sua presença e pelo seu ontu­
sia>PDO que nos quer comWlicar. 

INAUGU!MÇÃO - Andamos mui­
to atarefados c~m os aclllbarnentos 
da casa u.m. Corno cele'hra.ml()s as 
«·bodas · de prata>> do nascimento da 
nossa Casa no próximo dia 1 de Ju-. 
Lho, queremos .festejá-las oom esta 
inauglllração. Para que i>lto seja pos­
sívo1, • não tornos tido horário de tra­
ba1ho. Precisamos muito dest·a zona 
pr.o.n ta, para começar nollltra. Preci-
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sarnos de aconchego para os rapazes. 
Queremos dar-!lhes o que eles antes 
n ão tiveram. 

Ternos · oito quartos e duas· salllf1 
grandes de convívio p81ra mobilar e 
decorar. Precisamos de incutir neles 
o gosto, paM fazer esquecer o que 
dantes tinh·arn. 

Quando da Festa no Luisa Todi, 
veio-me aos ouvidos um mm-zum por 
via d·a televisão -a oores. Nós ficamos 
à espera da ú!l.tima ·pala'VTa deste ca­
sall amigo. Também lembramos que 

numa das salas dizia bem um ou 
d<>is jogos de rnatraquilhos (·bonecos). 
Outros jogos próprios, para rapazes 
irrequietos, são precisos. O mundo 
.d.eles, os seus sonhos! Esperamos por 
ti para a 'Celebração das nossas «bo­
das de prata». Aos nossos rapaze<~ 

que la'hu•tarn em quSJlquer parte, fa­
zemos um convite especiSJl. A vossa 
presença é como que um doce de 
que muito gostamos. Esperamos por 
todos. Queremos que a nos>a sala 
de jantar fique repleta. Não esque­
çam: dia 1 de Julho. 

Ernesto Pinto 

tPEIDIDO - A época hallnear está 
a começar. A nossa piscina já se 
en-contra em funcionamento. 

Ontem, uma das nossas senhoras de­
sabafou com o Rod:rigu&~: - <<'1.\ão 
ternos calções de banho ... !» 

·Por isso, pedimos aos nossos lei­
tores a favor de nos oferecerem al­
guns. Caso tenham um ou outro es­
queci.do nqs gavetões, e não façam 
.falta, melhor. 

Muito obrigado. 

Fausto Manuel 

RETALHOS DE VIDA 

O UTOZÉJJ 
Chamo-me António Jo­

sé A.l;v-es Almeida, mais oo­
nhecido por «Tozé». Sou na­
twral de Espinho, onde nasci 
no dia 24 de Março de 1966. 
Tenho ma~s um irmão e 
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duas kmãs, todos mais novos do que eu. 
Desqe que minha mãe faleceu, criados pel1a minha avó, 

a nossa vida foi UJID .fracasso! 
Come> •era o mais velho, escolheram-me para ir com 

o meu tio para França. Lã- firquei cinco anos. Três anos de­
pois, •SOU!be que minha avó tinha morrido. Vim para Portu­
gal, ;pensando ·que o meu pai me ·iria ,penfilihar; mas já su­
punha que a minha madrinha não concordaria, pois não me 
podia ter lá em -casa. Trouxe-me para -a Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa. No meu pri.Imeiro contacto com a Obra fi­
quei triste, quando ela foi embora. Mas, depois,. tudo .se foi 
atenuando e, agora, estou muito contente. 

O primeiro tr.abal'ho que f!ealizei na Casa do Gaiato 
foi de padiola, .a acarretar saibm. Actualm~te estou no 
grupo da «lenha». Sou vendedor do famoso jornal O GAIA­
TO, no Porto. FJ'Iequento ·a 4. • classe da Instrução Primá­
ria. E, quando for maior, gostaria de ser tipógrafo. Para 
mim é uma bo~ profissão. 

Um abraço para os nossos leitores. 

<<I'Ozé» 

A venda do Jornal 
e Se às vezes nos traz dis-

sabores e é sempre um 
:r-isco a que os nossos Rapa­
zes .estão .sujeitos, a venda é 
tam'bém oportunidade de com­
proV!armos a amizade cons­
ciente de muitos que .se · cru­
zam com os nossos. 

Assim foi no domingo. Cerca 
da 7,30 h da tarde, um telefo­
nema. Alguém viu à porta dos 
Carmel'itas um rapazito de ·ca­
misola verde a vender O GAIA­
TO e sem a respectiva pasta. 
Estr:anthou; ·abordou o pequeno; 
e preveniu. Afinal era o Amo­
rim, um dos nossos «poetas>>, 
que, tendo poucos j6mais para 
a tarde, decidiu prescindir da 
pasta e do pente que deveria 
ter usado antes de sair e saiu 
assim mesmo. Na hora do te­
lefonema, que era a marcada 
para voltar a Casa, já ele esta­
va, de fa-cto, a suar por todos 
os poros, após voo, não sei 
como tão rápido, ..do Carmo à 
Rua D. João IV. t 

Com olhos assim tão amo­
rasamente vigilantes, diminui­
riam muito os perigos da ven­
da. Não houve deles nessa tar­
de no Palácio, onde um outro 
de que não di.go o nome (da­
da a promessa de 11-ão türn-ar) 
!passou em beleza.. . nos carri­
nhos e nos aviões! 

e Outra nota, muitas vezes 
ingénua e arriscada, é a 

confiança deq>ositada ·nos Ra­
pazes. 

Neste mesmo domingo~. à 

porta da I'g~eja das Antas, al­
guém :põe nas mãos do Shéu, 
um dos mais pequeninos ven­
dedor.es, um cheque de cinco 
contos, ao portador. Já' não s·e 
:tala em qualquer tentação que, 
em matér1a de cheque, até a 
não teria ... Mas se o perdes­
se?... Quem quer que o achas­
se o poderia receber... E não 
se jtUlgue que perdas destas 
são inéditas! Ainda nesta ven­
da aconteceu, sem malícia, es­
tou convi·cto, mas por menos 
cuidado, aliás compreensível 
em gente miúd~ como é a maio­
ria dos nos·sos vendedores. E 
até já sucedeu - uma vez, 
que eu saiba - que um novo 
recruta, tendo recebido o che­
que e não vendo nele qualquer 
recado nem achado interesse 
algum ao pequenino e desco­
nhecido rectângulo de papel.: 
o deitou fora! 

E não é só no ·Porto que 
isto se dá! P.e Luiz contou 
que, hã tempos, em Lisboa, uma 
Senhora entregou ao vendedor 
um embrulhito que era um tu­
bo largo de comprimidos, sem 
nada lhe dizer do que ~onti­
nha. Foi-se a desembrulhar -
e o que era? ... Várias .peças 
de ouro que valiam dezenas 
de contos! 

Confiança amorosa •. sim, mas 
muito audaciosa. 

!Não podemos esquecer o 
aviso evangélico do «simples 
como pombas; prudentes como 
senpentes»! 

Padre Carlos 



Escolaridade 
obrigató_ria 

Não é cost·ume flazermo-nos 
eco de notícias que, em servi­
ço de rotilil'a, são distribuídas 
por Serviços Públi.tcos .aos jor­
nais, com pedi·do de publica­
ção ou referênda. Esta, porém"' 
é dÍlf'erente. Trata-se da Esco­
la; dle sensibilizar porção ainda 
numerosa do nosso Povo para 
·a imoportã>nc•ia indiscutível da 
lEscol'a na preparação para a 
vida das nossas c-rianças e jo­
vens e, consequentemente, do 
futuro da Nação portuguesa. 

vel das Escolas Secundárias, 
onde os alunos não exilbem 
mais capacidade dte pensar nem 
maior 'interesse de salber do 
que as gerações anteriores. No 
repetido tentar dle · .reformas, 
mal começadas e .nunoa leva-· 
das ao fim, pwece que se par­
tiu ·do pres·suposto de uma de­
·caldênci·a intel:ectual generaliza­
da, tal ' a timidez com que se 
propõe o es'forço de raciocínio 
e o uso da memória. Da erudi­
ção algo cruel exigida pela Es­
cola Primãria do· passado, pas­
sou-se ao exagero oposto de que " 
os conhecimentos ficam para 
mais tarde e agora basta prepa­
rar as f.a-culdadles. Repito, po­
rlém, que, se é esta a estratégta, 
julgo que falhou, porquanto, 
ao contrã·rio, as faculdades pa­
.recem mais embotadas, talvez, 
ju.stamente, pela flalta de exer- · 
cício, a que fioram eroadamen­
te poupad~s na idade mais 

As escolas e ·o salão de festas da Casa do Gaiato 'de L;,;boa, .em San·to Antão do Tojal (Loures) 

Brnlbora tão maltrat6da ande 
a Instituição Bscolar a todos 
os níveis, a culpa não é aela 
mas dos ·que,_ por · intenção ou 
inépcia, baral1ham, confundem,, 
toos:ai.am a esmo como s•e ope­
rnssem com cobaias... multi­
plicando vítimas entre a pop'u- · 
~ação escol.ar. l'sto pode ensom­
brar, m•as não desfaz o papel 
insubstituível da Esco.la. 
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cação. Nas nossas Casas hã 

A 'escolaridade obrigatória,, 
!hoje, é de 6 anos. lnfelizm·en­
te, ao fim del•es fioa-JSe menos 
h1abilitado do que com os anti­
gos 4 anos, que foram ainda 
o projectO mais geral para •a 
geração dos pais que agora 
têm filhos na Primãria ··e Ci·clo 
:Preparatório. M·enos h·atbilita­
dos em acto, se-ria o menos, 
para .aqueles que prosseguem 
estudos ... A~ para os que, não 
os prosseguindo, ncassem es­
·timulados para. uma instrução 
oontinuada por vias de auto­
-didatismo. Dramático é que a 
lbabilitação . seja também infe­
rior em potência, o que se ve­
rifica em enormes estratos da 
!POpulação em que a avidez de 
'Cultura é inexistente e ao ní-

· maleãvel dia inteligência e mais 
perm·eâv•el da memóri.~. 

eXJP'eriência, iJnfelim1ente1 dtas 
consequê!Jloi•as .nefastas e do­
lorosas do processo. Utrge pôr 
cobro a tal tipo de violência, 
porque f·alar de direitos dta 
•Criança não pode ser atitude 
me11amen te especulatirva ou 
acad:émica. Y.enham, pois,_ a:s 
tai·s apregoadas equipas mó­
veis. 

Perante isto )qu:e verilfico e 
idesabafo, pare'ce contr.adição 
propor-me aqui 11elevar a Esco­
b... É que, melhor ou pior, 
l>ara a maioria das pessoas, 
não hã proces1so de ser instrui­
da mínímam•ente 1senão me­
diante esta Instituição, em ~i­

-mesma v·enerâivel. E, mesmo 
deficiente na formação das fa­
culdades e na informação do 
oonhecimentó, .resta-.lhe ainda 
o aspecto burocrático d:e con­
dição sine qua non para o 
«acesso a quaisquer activida­
des nacionalizadas ou privadas, 
para a participação em com­
petições o!fidais desportivas, 

Não podemos, .contudo, pe­
dir ao Estado que tudo resolva 
ou atenda. O tema abordado, 

bem como o e:x;erci·cto de fun­
ções dÍll"ectivas em associações 
ou clubes desportivos, recre-a­
tivos -ou çultur:ai.s, e não pode­
tfão obter carta de condução». 

Transcrevo da literatura re­
cebida est:es ar,gumentos que 

Movimento Esperança e Vida 
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-carar: dlese:quili!brio ·affectivo, educação dos !f~llhos, 
orientação da pr(jpria ·casa, reLações com a !fa­
mília, tr·abal'ho prOfissiooá'l, rei.ln1iagração na 
saoiedade, etc .. 

.Descobrir o sentido da sua provação: viu. 
vez consden1:emente aoeite; esoo'lh:a de talgum 
estado de ·consagração, possilbitlidades de novo 
matrimónio; descobrir à ·luz da iF1é o &S·eu lugar 
no mundo •e nra Igreja e 'a nova missão d:o seu 
iar, tornando-·Ste ·vãHda .e útil pal'a o serviço de 
:Deus e do Próximo, uma vez que o M. E. V. é 
fundamentalmente um lugar de passagem e de 
readaptação. · 

Não .faz parte da missão do M. !E. V. tasse­
guDar o apoio mater.i'a1 às Viúvas, mas ISlÍlln ter , 
•em mente a !Preocupação Ide as orientar e aju­
dar •a procurar .auxí'lio junto das .ilnstitudções 
existentes ~is'edcórdias, I. F. A. S., Ca'ÍX.'as de 
Ptrevidência, Ca~a Nacional d!e !Pensões, Ca.iooa 
Nac:i-onal de Previdênda~on1:epio dos Servido­
·res do .Estardo,_ e~c ... ) .» 

1?. S. - Uma senhora viúva,_ d'a~guresi es­
creve a. se'guin:úe carta: 

«Casu-alment~ soube que em 25/6/79 saiu 
legls:lação que dá qpol'ltunidade a Viú.vas de 
f>uneionãrios públicos se habilitarem à pensão 
de sobrevivência, caso não o tenham fei~o na 

dev·ida alttUNl, •por ignorância, má informação 
ou até deseuido. 

O meu caso: meu marido faleceu há 21 anos. 
Nos sef'Viiços · a que pertencia, informaram-me 
que não tinha direito a n~ada. 

Na altuM ifiqu~ ~om dois filhos - dois 
anos e três meses; que hoje sei, eles e eu tínha­
mos direito · a receber uma pensão. Os fitlhos 
até ·à matioroidade. 

É de ~amentar não !haver um departamen­
to do Estado que, em caso de ifia•lecimento do 
cônjuge, tratasse de tudo welacionado com pen­
sões ou subsídios. Intfelwmente isso não acon­
tece. 

Há tanta gente para quem ·a burocracia dos 
papéis aflige e até assustah> 

'De um modo ger·al, ré pertinente .a q'!leixa 
formulada, da qual temos sid!o, vãrias vezes, 
intJéT!Pz,ete. Não !falando jã no prazo que a lei 
prevê, ago11a sulbJ.in'htado pelo Montepio dos Ser­
vidores do Estado: «0 pM2lo para. deduzir a ba­
billitação termina tem 31 d~ Dezembro de 1980». 
M'as sem a justa divu.l1gação .nos meios de comu­
nicação ISOci.'a1! 

Dispensarmos mais comentários. 
· Haj,a no Alto quem !bote os ollhos cã para 

Baixo, procurando ir de ·encontro às dificuldades 
apontadas. 

JúMo Mendes 

como outros,_ aJtiãs, passa poli' 

uma recta educação cívica. 
Ajudar quem precisa e repartk 
mesmo do que nos faz talta, 
com os mais carecidos, é de 
desejarr e .altamente louvãvel. 
Não . podemos~ todavi·a, pres­
cindir da inteligência e agir­
mos apenas pelo sentimento. 
S•e conhecemos alguém em si­
tuação· socia'l crítica, seja de 
que tipo for,_ serâ bom que va-

podem vencer, mas não con­
venoem. Porém, numa socie-

- dade pra~matizada como é a 
dos nossos tempos -que fa­
zer? Salvte-se, .ao menos, «O lu­
gar a que to.das as crianças têm 
direito na sodedade», parr.a o 
qual «a Escola deve ser en­
carrada como a .porta que se 
abre». Salrve-se um lugar ao 
sol no seio da sociedade, cujo 
título doe direito é o diploma 
do.s seis anos de escolaridade 
olbrigatória, mesmo que, de 
facto, lhes corresponda um de­
grauzinho apenas acima do 
anaJlfabeti.smo. 

E, apesar do que esCJ:'ievo • 
GNinguém julgue ironia onde 
repassa amargura!), atrevo-me 
á rematar com o .,apelo feito 
na conclusão do texto jã ci­
tado: <~Uma vez que é precisa­
mente na oamada da popula­
ção co.zp. menos acesso aos 
meios de informação, que se 
veriific'a uma t~a mais eleva­
da de fuga à escolaridade, ca­
be-lhe a si, caro leitor, a lfes­
ponsé:tbilidade. de comunic-ar o 
conteúdo deste artigo a todos 
que, por diversas razões, não 
lêem este jornal». 

Padre Carlos 

mos ao seu encontro, d~recta 

ou indkect.amente, com a de-
1icadleza · e d~screção indispen­
sáveis que devem sempr.e pre­
'Sidiir a todos os nossos auxí­
lios .a outÍ'ém. Se não conhe­
-cemo~, talrvez haja no âmbito 
das nossas r:elações alguém 
que saibà ondle tal seja con­
veniente ou neoossâ!rio. T-ere­
mos .ainda outr.as hipóteses,_· 
feitas de bom s·enso e de ca­
riz prãtico, como, por exem­
plo, a· de entregar a institui­
ções idóneas o produto das , 
nossas renúncias ou da nossa 
Viontade de partilhar. 

O caso apontado acima é su­
fidentemente eludld:ativo. Va­
mos, pois, Amigos,_ a tentar 
fazelt' o Bem bem feito, em 
vez de cootri'bui.rmo.s para a 
ruína e II].al dos outifo-s. 

• Chega-nos de mãos arnó-
nimas um donativo com 

os seguintes dizeres: <riPara os 
gaiatos, um salãrio · do meu 
!filho. E que DeUtS me ajude 
a fazer dos meus fil'hos h'O­
mens de Bem». Aqui se regis­
ta o !facto pelo seu alto -si~·i­

ficado, que só dum coração .de 
Mãe poderta ter partido. Com 
el>e queremos homenagear de 
mm1eira .singeLa as Mães, sa­
crificadas e solicitas, gue tu­
do fazem e tudo dão para tor­
nar seus filhos <<homens de 
Bem». Oh sublime m.ilssão! O 

obrigado dum :fi<lho, . no dia 
ex•a>cto dos anos de sua Mãe. 

Padre Luiz 
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